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RESUMO 

Objetivo: apresentar os seguintes aspectos do conhecimento científico referente à Síndrome de Burnout: 
características, diagnóstico, fatores de risco, consequências e prevenção. Método: trata-se de um artigo do 
tipo informativo sobre a Síndrome de Burnout, realizado por meio de pesquisa em base de dados eletrônicos e 
leitura de livros referentes à temática em questão. Resultados: o Burnout é um fenômeno psicossocial 
relacionado ao contexto laboral, caracterizado pela exaustão emocional, a despersonalização e a falta de 
realização pessoal. Acomete trabalhadores que desenvolvem suas atividades de forma direta e emocional com 
o público e pode trazer consequências físicas, psíquicas, comportamentais e defensivas, como também 
absenteísmo e afastamento do trabalho. Conclusão: estratégias individuais e organizacionais são 
fundamentais para que medidas de prevenção e promoção a saúde sejam implementadas para combater a 
síndrome e/ou minimizar seus efeitos. Descritores: Esgotamento Profissional; Saúde do Trabalhador; Doenças 

Profissionais. 

ABSTRACT 

Objective: to present the following aspects of the scientific knowledge relating to the Burnout Syndrome: 
characteristics, diagnosis, risk factors, consequences and prevention. Method: this is an informative paper 
about the Burnout Syndrome, conducted by means of research in electronic databases and reading of books 
relating to the theme at stake. Results: Burnout is a psychosocial phenomenon related to the labor context, 
characterized by emotional exhaustion, depersonalization and lack of personal achievement. It affects 
workers who develop their activities in direct or emotional manner with the public and can bring physical, 
psychic, behavioral and defensive consequences, as well as absenteeism and removal from work. Conclusion: 
Individual and organizational strategies are crucial to the implementation of preventive and health promotion 
measures to combat the syndrome and/or minimize its effects. Descriptors: Professional Depletion; Worker’s 

Health; Professional Diseases. 

RESUMEN 

Objetivo: presentar los siguientes aspectos del conocimiento científico referente al Síndrome de Burnout: 
características, diagnóstico, factores de riesgo, consecuencias y prevención. Método: se trata de un artículo 
del tipo informativo sobre el Síndrome de Burnout, llevado a cabo por medio de investigación en base de 
datos electrónicos y lectura de libros relacionados con el tema en cuestión. Resultados: el Burnout es un 
fenómeno psicosocial relacionado al contexto laboral, caracterizado por el agotamiento emocional,  la 
despersonalización y la falta de realización personal. Afecta a los trabajadores que desarrollan sus actividades 
de manera directa y emocional con el público y puede traer consecuencias físicas, psíquicas, 
comportamentales y defensivas, así como el ausentismo y el alejamiento del trabajo. Conclusión: las 
estrategias individuales y organizacionales son fundamentales para la prevención y promoción de la salud sean 
implementadas para combatir el síndrome y/o minimizar sus efectos. Descriptores: Agotamiento profesional; 

Salud Ocupacional; Enfermedades Profesionales. 
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A saúde mental abrange, entre outras 

coisas, o bem-estar subjetivo, a autoeficácia 

percebida, a autonomia, a competência e a 

auto-realização do potencial intelectual e 

emocional da pessoa.1 Tal conceito associado 

à saúde do trabalhador indica que estar 

saudável ou não pode ser determinado pela 

interação do trabalhador, suas estruturas de 

suporte mental e os elementos do processo de 

trabalho.2  

No mundo do trabalho contemporâneo as 

formas utilizadas de disciplinamento para o 

aumento da produtividade e da qualidade dos 

produtos podem trazer consequências sérias e 

imediatas à saúde do trabalhador. As formas 

de organização do trabalho e as condições de 

trabalho impostas, caracterizadas pelo 

aumento das pressões produtivas, isolamento 

gerados pelas novas relações competitivas e 

de busca de destaque para manutenção do 

emprego, quanto mais intensas e precárias, 

mais desgastam o trabalhador, anulando-os 

como sujeito e cidadão e sendo responsáveis 

pelo aumento de algumas patologias corporais 

e mentais da atualidade, dentre as quais estão 

a Síndrome de Burnout.2  

A Síndrome de Burnout é um processo de 

enfraquecimento decorrente de um período 

prolongado de estresse profissional. É uma 

resposta à tensão crônica no trabalho, gerada 

a partir do contato direto e excessivo com 

outras pessoas, devido à tensão emocional 

constante, atenção concentrada e grande 

responsabilidade profissional.3  

O termo Burnout, deriva do verbo inglês to 

burn out que significa em língua portuguesa 

“queimar por completo” ou “consumir-se”. 

Esse termo foi criado pelo psicanalista 

Freudenberger, o qual descreveu o burnout 

como um sentimento de fracasso e exaustão 

causado por um excessivo desgaste de energia 

e recursos internos. O mesmo identificou que 

fadigabilidade, irritabilidade, depressão, 

aborrecimento, rigidez e inflexibilidade 

também desempenhavam um papel 

importante na composição da síndrome.4  

As leis brasileiras de auxílio ao trabalhador 

já contemplam a Síndrome de Burnout. A 

Portaria nº. 1339/GM de 18 de novembro de 

1999 traz, no item XII da tabela de 

Transtornos Mentais e do Comportamento 

Relacionados com o Trabalho (Grupo V da 

Classificação Internacional das Doenças – CID-

10), o termo “Sensação de Estar Acabado” 

como sinônimo de “Síndrome de Burnout” e 

“Síndrome do Esgotamento Profissional, que, 

na CID-10, recebe o código Z73.0.5 

O Burnout tem sido considerado um 

problema social de extrema relevância e se 

encontra associada a vários tipos de 

disfunções pessoais, como o surgimento de 

problemas psicológicos e físicos. Em casos 

extremos pode levar a perda total da 

capacidade laboral.6 Tal síndrome 

compreende um processo caracterizado por 

três dimensões: exaustão emocional, 

despersonalização e diminuição de 

produtividade profissional, as quais implicam 

em conseqüências físicas, psíquicas e sociais, 

afetando diretamente a qualidade de vida do 

indivíduo e do trabalho.2 Frente a isso, este 

artigo informativo tem por finalidade 

apresentar os seguintes aspectos do 

conhecimento científico referente a essa 

temática: as características e diagnóstico da 

síndrome, fatores de risco, consequências e 

prevenção. Nessa perspectiva, o presente 

artigo contribuirá para os profissionais que 

venham a atuar na área da saúde do 

trabalhador, ao ampliar suas concepções a 

cerca dessa síndrome, suas implicações e 

necessidades de intervenções. 

 Características e Diagnósticos da 

Sìndrome 

O Burnout é um fenômeno psicossocial 

relacionado ao contexto laboral e que 

acomete trabalhadores que desenvolvem suas 

atividades de forma direta e emocional com o 

público. A Síndrome de Burnout é uma 

experiência subjetiva de caráter negativo 

constituída de cognições, emoções e atitudes 

negativas com relação ao trabalho e com as 

pessoas, as quais tem que se relacionar em 

função do mesmo. É uma resposta ao estresse 

laboral crônico.7 Tal resposta do sujeito aos 

fatores de estresse ocupacional perpassa por 

três dimensões propostas por Maslach e Leiter 

(1999). Elas são: a exaustão emocional, a 

despersonalização e a falta de realização 

pessoal.4  

A Exaustão Emocional ocorre quando o 

indivíduo percebe não possuir mais condições 

de despender energia que o seu trabalho 

requer. Algumas das causas apontadas para a 

exaustão é a sobrecarga de atividades e o 

conflito pessoal nas relações, entre outras. A 

Despersonalização, considerada uma 

dimensão típica da síndrome de burnout, é um 

elemento que distingue esta síndrome do 

estresse, apresenta-se como uma maneira do 

profissional se defender da carga emocional 

derivada do contato direto com o outro. 

Devido a isso, desencadeiam-se atitudes 

insensíveis em relação às pessoas nas funções 

que desempenha, ou seja, o individuo cria 

uma barreira para não permitir a influência 

dos problemas e sofrimentos alheios em sua 

INTRODUÇÃO 
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vida. O profissional em burnout acaba agindo 

com cinismo, rigidez ou até mesmo ignorando 

o sentimento da outra pessoa. Já a Reduzida 

Realização Profissional ocorre na sensação de 

insatisfação que a pessoa passa a ter com ela 

própria e com a execução de seus trabalhos, 

derivando daí, sentimentos de incompetência 

e baixa autoestima.8 

A primeira dimensão a surgir é a da 

exaustão emocional proveniente das 

demandas excessivas do trabalho, em seguida 

ocorre, como resposta defensiva, a fase de 

despersonalização ou desumanização, 

caracterizada pelo afastamento psicológico do 

profissional de sua clientela e relações sociais. 

E por fim surge a última fase, que é o 

sentimento de incompetência e inadequação 

profissional, chamada de redução do 

sentimento de realização profissional. 9 

A síndrome de Burnout possui a perspectiva 

clínica e a psicossocial. A primeira entende a 

Síndrome como um estado atingido pelo 

sujeito como consequência do estresse no 

trabalho, e a segunda define Burnout como 

um processo desenvolvido pela interação das 

características do contexto de trabalho e as 

características pessoais do sujeito.7  

No que diz respeito ao diagnóstico da 

Síndrome de Burnout, existem alguns 

instrumentos que têm sido utilizados para esse 

fim. No Brasil, há estudos com o IBP – 

Inventário de Burnout para Psicólogos, que 

afere o burnout em psicólogos, o CBB – 

Cuestionário Breve de Burnout de Moreno-

Jimenez e o CBP-R – Cuestionário de Burnout 

para Profesores Revisado (Moreno- Jiménez, 

Garroza & González, 2000), que estão sendo 

efetuados pelo GEPEB – Grupo de Estudos e 

Pesquisas sobre Estresse e Burnout,8 contudo, 

destaca-se o instrumento Maslach Burnout 

Inventory (M.B.I.), um questionário 

amplamente difundido no mundo todo para a 

avaliação de burnout em termos das três 

dimensões que, segundo a perspectiva 

psicossocial, compõem a síndrome4. Esse 

questionário é composto por 22 itens, onde o 

sujeito avaliado, responde com uma 

freqüência de 6 graus, isto é, frente a cada 

um dos itens, indica-se o grau de intensidade 

ou freqüência, variando de (7) totalmente em 

acordo a (1) totalmente em desacordo.6  

Pelo M.B.I., são analisadas três sub-escalas 

denominadas de “exaustão emocional”, 

“despersonalização” e “realização pessoal”. A 

“exaustão emocional” é composta por 09 

questões, que traduzem sentimentos de estar 

emocionalmente exausto e esgotado com o 

trabalho. A “despersonalização”, formada por 

05 itens descreve respostas impessoais. A 

“realização pessoal”, constituída por 08 

questões, descreve sentimentos ao nível da 

capacidade e sucesso alcançados no trabalho 

com pessoas e, esta última está inversamente 

correlacionada com a síndrome.2 

Quanto à interpretação das pontuações, um 

nível baixo de Burnout reproduz-se em scores 

baixos nas subescalas de “exaustão 

emocional” e “despersonalização” e escores 

elevados na “realização pessoal”. Um nível 

médio de Burnout é representado por valores 

médios nos escores das três sub-escalas e um 

nível alto de Burnout revela-se em scores 

altos para as subescalas de “exaustão 

emocional” e “despersonalização” e scores 

baixos na “realização pessoal”.2  

É importante destacar que a utilização 

isolada de algum desses instrumentos não 

garante uma avaliação correta do Burnout. 

Faz-se necessário, além do conhecimento 

profundo nessa temática, o levantamento de 

informações através de entrevistas (com o 

interessado, assim como com companheiros de 

trabalho e família), avaliar as condições 

organizacionais da instituição onde vinham 

sendo desenvolvidas as atividades 

ocupacionais e instrumentos que permitam 

uma avaliação extensa das condições 

psicológicas. O conjunto desses elementos 

subsidiará a realização de um bom diagnóstico 

e inclusive a determinação de um diferencial 

em relação ao estresse e/ou depressão, bem 

como a aquilatação da extensão e gravidade 

do caso.8 

Considera-se de fundamental importância o 

conhecimento sobre Burnout, bem como sua 

avaliação, uma vez que esses fatores 

consistem nos primeiros passos para o 

caminho da manutenção da saúde e da 

qualidade de vida do trabalhador exposto aos 

fatores de risco dessa síndrome.  

 Fatores de Risco 

A inserção de trabalhadores nos processos 

de produção aliada as mudanças tecnológicas, 

que possibilitaram as empresas o aumento da 

produtividade bem como dos lucros, trouxe 

consigo, quase sempre, exposição dos 

trabalhadores a uma diversidade de cargas 

tanto na esfera física quanto emocional as 

quais vem acarretando impactos negativos à 

sua saúde.2,10  

O estresse no trabalho é decorrente da 

inserção do indivíduo nesse contexto, pois o 

trabalho pode representar fonte de satisfação 

ou insatisfação pessoal. Isso ocorre quando o 

ambiente de trabalho é percebido como uma 

ameaça ao indivíduo, repercutindo no plano 

pessoal e profissional, com demandas maiores 

do que a sua capacidade de enfrentamento. O 

surgimento de novas enfermidades 
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relacionadas às mudanças introduzidas no 

mundo do trabalho tem sido muito apontado 

nas produções científicas das últimas 

décadas.10  

Estudos pioneiros sobre o assunto 

ocorreram na década de 1970 e basearam-se 

na experiência de trabalhadores cuja tarefa 

compreendia o cuidado de pessoas e a 

provisão de suas necessidades, como 

professores e trabalhadores da área da saúde. 

Porém, o trabalho também ocorre dentro de 

organizações com hierarquias, funções, 

papéis, recursos e relações interpessoais 

(colegas, chefias, público), e o contexto em 

que a atividade se realiza também deve ser 

levado em conta.11  

A Síndrome de Burnout resulta do estresse 

crônico, típico do cotidiano do trabalho, 

principalmente quando existe excessiva 

pressão, conflitos, poucas recompensas 

emocionais e reconhecimento. Um dos 

principais aspectos da sua ocorrência é a 

escassez de um senso de comunidade nas 

organizações, tais como a falta de qualidade 

nas interações interpessoais, presença 

constante de conflitos, falta de suporte, 

grupos fechados e dificuldades no trabalho em 

equipe.11  

De forma geral, toda e qualquer atividade 

pode vir a desencadear um processo de 

burnout, entretanto, algumas profissões têm 

sido apontadas como mais predisponentes por 

características peculiares das mesmas. As 

ocupações de mais risco são aquelas cujas 

atividades estão dirigidas a pessoas e que 

envolvam contato muito próximo, 

preferentemente de cunho emocional.8 Nesse 

sentido, o burnout foi reconhecido como um 

risco ocupacional para profissões que 

envolvem cuidados com saúde, educação e 

serviços humanos.12 Em síntese, “quanto maior 

é a incongruência entre os valores, expectativas e 

objetivos do trabalhador e o seu trabalho, maior é 

a probabilidade de ocorrer burnout”. 11:24   

Os índices de burnout podem diferir 

segundo variáveis individuais, contexto 

laboral, organização do trabalho e país. A 

percepção dos trabalhadores sobre seu 

trabalho é fundamental no surgimento da 

Síndrome de Burnout, principalmente quando 

a atividade é vista como estressante ou como 

envolvendo pessoas que atrapalham o 

ambiente.11  

Dados do International Stress management 

Associstion (ISMA) 18% dos problemas de saúde 

profissional da comunidade europeia estão 

associados a doenças ansiosas e depressão, 

nos Estados Unidos e no Canadá 11% dos 

problemas estão associados ao estresse e no 

Brasil alcança 70%.2 Em estudo de equipe 

pertencente à OMS, considerou- se o burnout 

como uma das principais doenças dos 

europeus e americanos, ao lado do diabetes e 

das doenças cardiovasculares.12  

Nos Estados Unidos da América/EUA, o 

estresse e problemas relacionados, como o 

burnout, provocam um custo calculado de 

mais de $150 bilhões anualmente para as 

organizações. As implicações financeiras 

específicas do burnout merecem ser avaliadas 

diante da insatisfação, absenteísmo, 

rotatividade e aposentadoria precoce 

causados pela síndrome. No Canadá, estudo 

evidenciou que enfermeiros possuíam uma das 

taxas mais altas de licenças médicas entre 

todos os trabalhadores, o que se devia, 

principalmente, ao burnout, ao estresse 

induzido pelo trabalho e às lesões 

musculoesqueléticas.12  

Em relação à população geral, pouco se 

sabe sobre a prevalência do burnout. Um 

levantamento alemão estimou que 4,2% de sua 

população de trabalhadores era acometida 

pela síndrome. No Brasil, a literatura 

encontrada nos bancos de dados utilizados não 

é vasta em relação ao burnout e sua 

prevalência.12 No Rio Grande do Norte, um 

estudo realizado com 205 profissionais de três 

hospitais universitários constatou que 93% dos 

participantes de um dos hospitais 

apresentavam burnout de níveis moderado e 

elevado.12  

Para a enumeração dos fatores de risco 

para o desenvolvimento do burnout, são 

levadas em consideração quatro dimensões: a 

organização, o indivíduo, o trabalho e a 

sociedade. Tem-se que índices superiores 

associados com a síndrome de burnout quanto 

a organização são: burocracia, falta de 

autonomia, mudanças organizacionais 

frequentes, falta de confiança, respeito e 

consideração entre membros de equipe, 

comunicação ineficiente, ambiente físico e 

seus riscos; os fatores individuais são  padrão 

de personalidade, locus de controle externo, 

super envolvimento; indivíduos pessimistas, 

indivíduos perfeccionistas,  indivíduos 

controladores,  indivíduos passivos, indivíduos 

com grande expectativa e idealismo em 

relação a profissão, gênero, nível educacional,  

estado civil. Já os fatores laborais são a 

sobrecarga, baixo nível de controle das 

atividade ou acontecimentos no próprio 

trabalho, sentimento de injustiça  e de 

iniquidade, trabalho por turno ou noturno,  

tipo de ocupação, precário suporte 

organizacional e relacionamento conflituoso 

entre os colegas, relação muito próxima ao 

trabalhador  com as pessoas a que deve 

atender, conflitos e papel. Por fim, os fatores 
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sociais equivalem a falta de suporte social e 

familiar, valores e normas culturais.12  

 Consequências E Implicações 

Na literatura, é possível encontrar uma 

lista bastante extensa de sintomas associados 

ao Burnout. De acordo com Benevides-

Pereira8, estes sintomas podem ser 

subdivididos em físicos, psíquicos, 

comportamentais e defensivos, os quais serão 

listados a seguir:  

Físicos – fadiga constante e progressiva, 

distúrbios do sono, dores musculares e 

osteomusculares, cefaleias, enxaquecas, 

perturbações gastrointestinais, 

imunodeficiência, transtornos 

cardiovasculares, distúrbios respiratórios, 

disfunções sexuais e alterações menstruais em 

mulheres. Psíquicos – falta de atenção, 

alterações de memória, lentificação do 

pensamento, sentimento de alienação e 

solidão, impaciência, sentimento de 

insuficiência, baixa autoestima, labilidade 

emocional, dificuldade de auto aceitação, 

astenia, desânimo, disforia, depressão, 

desconfiança e paranoia. Comportamentais- 

negligência ou excesso de escrúpulos, 

irritabilidade, incremento da agressividade, 

incapacidade para relaxar, dificuldade na 

aceitação de mudanças, perda de iniciativa, 

aumento do consumo de substâncias (bebidas 

alcoólicas, café, fumo, tranquilizantes, 

substâncias ilícitas, entre outras), 

comportamento de alto-risco e suicídio. 

Defensivos – tendência ao isolamento, 

sentimento de onipotência, perda do interesse 

pelo trabalho ou até para o lazer, 

absenteísmo, ironia, cinismo.  

É válido salientar que as manifestações 

sintomáticas dependerão das características 

da pessoa (fatores genéticos, por exemplo), 

do ambiente de trabalho e da etapa em que a 

pessoa se encontre no processo de 

desenvolvimento da síndrome. Por isso, nem 

todos que desenvolverem a síndrome de 

Burnout apresentarão todos os sintomas e 

esses podem se expressar de forma diferente 

e em momentos distintos na mesma pessoa.8  

A sintomatologia da Síndrome de Burnout 

não traz consequências nocivas apenas para o 

indivíduo acometido por ela. Tais 

consequências podem atingir o indivíduo de 

diversas maneiras, interferindo nos níveis 

pessoal, organizacional e social.12  

Os indivíduos que desenvolvem a Síndrome 

de Burnout estão sujeitos a abandonar o 

emprego, devido a uma diminuição na 

qualidade de serviço oferecida, pois esses 

indivíduos investem menos tempo e energia no 

trabalho, fazendo somente o que é 

absolutamente necessário, além de faltarem 

com mais frequência. Nesse sentido, o 

indivíduo sente-se desmotivado havendo uma 

predisposição a acidentes pela falta de 

atenção.9  

Do ponto de vista organizacional, a 

Síndrome de Burnout está altamente 

correlacionada com a baixa satisfação pessoal 

no trabalho, baixa produtividade, diminuição 

na qualidade do trabalho, absenteísmo e 

rotatividade. Os transtornos devido a esses 

problemas, os custos com a contratação e 

treinamento de novos empregados, oneram a 

folha de pagamento denigrem a imagem da 

empresa.8,12  

Na Vida Social, destaca-se o isolamento 

social. O indivíduo afasta-se do grupo, 

podendo afetar o âmbito doméstico com o 

distanciamento dos familiares, incluindo filhos 

e cônjuge.8 Nesse sentido, atrelado a esse 

processo de avaliação, é de extrema 

necessidade a construção de estratégias 

preventivas que promovam o aumento da 

qualidade de vida e maior equilíbrio no 

ambiente de trabalho. 

 Prevenção 

Diante do exposto anteriormente, é 

necessário e urgente que medidas preventivas 

e de promoção à saúde sejam implementadas, 

a fim de reduzir a incidência e minimizar os 

efeitos da síndrome de Burnout.  

A adoção de estratégias individuais e 

organizacionais são fundamentais para 

combater a síndrome e/ou minimizar seus 

efeitos sobre os trabalhadores.13 Nessa 

perspectiva, no que se refere às intervenções 

a nível individual, várias estratégias cognitivo-

comportamentais parecem úteis para 

melhorar as habilidades de enfrentamento e 

redução de burnout. Tais estratégias 

envolvem programas de prevenção do burnout 

que ajudam os indivíduos não só lidar com o 

estresse, mas para desenvolver qualidades 

mais positivas, tais como um senso de 

significado, gratidão e satisfação no trabalho, 

sendo áreas especialmente importantes para 

futuras pesquisas.14 

Complementarmente às ações individuais, a 

organização também necessita ser flexível 

para facilitar as circunstâncias em que se 

desenvolvem as atividades do trabalho. Dessa 

forma, o trabalho deve se organizar de 

maneira a promover o bem-estar, recursos 

humanos e materiais suficientes, autonomia 

de participação e decisão, planejamento 

estratégico, lotação do funcionário em local 

que melhor se adapte ao seu perfil, resolução 

de conflitos de forma justa e incentivos ao 

trabalhador.15 
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O efeito do reconhecimento e sentimento 

de justiça e respeito pôde ser identificado em 

um estudo realizado com trabalhadores de 

enfermagem do pronto socorro de hospital 

universitário. A Síndrome de Burnout pode ser 

evitada, desde que a cultura da organização 

favoreça a execução de atividades 

preventivas, a partir da atuação em equipes 

multidisciplinares, resgatando as 

características afetivas de cada profissional 

que cuida do próximo. 16 

A organização deve acompanhar os 

conflitos que surjam nas equipes de trabalho e 

promover espaços de discussão para buscar 

soluções para essas desavenças, como também 

para amenizar os efeitos do estresse 

organizacional. Nesse aspecto, os gestores da 

instituição devem dar atenção especial ao 

favorecimento de condições de trabalho 

adequadas, que fomentem a saúde e o bem-

estar dos seus empregados, ajustando a 

sobrecarga de trabalho para torná-la mais 

administrável, redistribuindo tarefas para 

quebrar a monotonia e favorecendo a 

resolução de conflitos interpessoais.17  

A construção de grupos voltados para a 

prevenção da síndrome é um ponto 

importante para a sua prevenção. Neles, os 

trabalhadores de diversos cargos podem se 

reunir para troca de informações, orientações, 

experiências, sentimentos como frustração, 

insatisfação, angustia e estresse cotidiano e 

sobre as mais diversas questões relacionadas 

ao trabalho.18  

Nessa perspectiva, é imprescindível atuar 

nesses aspectos organizacionais, possibilitando 

um ambiente de trabalho agradável, 

democrático, onde os funcionários possam 

influir na tomada de decisões.12 Isso pode ser 

evidenciado em um trabalho realizado com 

professores por uma psicopedagoga, o qual 

revelou que o grupo reflexivo permite que os 

educadores possam conversar e enfrentar seus 

problemas para compreenderem e buscarem 

uma solução.18 Tal estratégia revela ser uma 

ótima alternativa para evitar doenças mentais 

como a Síndrome de Burnout. A adoção de 

estratégias que contribuem para melhorias no 

ambiente de trabalho, tornando-o menos 

estressante não afeta somente os 

profissionais, mas também os que estão a sua 

volta, instituições e sociedade.10  

A solução dessa síndrome é focar suas 

ações em programas preventivos que 

normalmente enfatizam três níveis: Programas 

centrados na resposta do indivíduo, os quais 

criam no indivíduo condições de ter respostas 

para as situações negativas ou estressantes; 

Programas centrados no contexto ocupacional, 

que buscam a melhoria das condições no 

ambiente de trabalho e Programas centrados 

na interação do contexto ocupacional e o 

indivíduo. Esse último busca combinar o 

indivíduo e seu contexto ocupacional, com a 

finalidade de modificar as condições laborais 

e também as forma de enfrentamento do 

indivíduo diante das situações de estresse 

ocupacional,9 no entanto, antes de seguir 

esses programas preventivos, é necessário 

adotar a perspectiva cognitivo-

comportamental que estabelece alguns passos 

para a busca da prevenção: exposição didática 

sobre o estresse e o Burnout (conhecimento 

do problema), descobrir o agente causador do 

problema (reconhecimento do problema e 

perfil pessoal), aprendizagens de estratégias 

de enfrentamento em relação ao problema e a 

busca da solução do problema para modificá-

lo ou adaptá-lo ao indivíduo (enfrentamento 

orientado ao problema).9  

As profissões que se submetem a 

sobrecarga de movimento e tensão 

ocupacional, como por exemplo aquelas 

presentes em um Pronto Socorro, é necessário 

haver um monitoramento periódico da saúde 

mental e física desses trabalhadores, 

estimulando a prática de exercícios físicos, 

alimentação balanceada nos horários corretos, 

um bom sono, momentos de lazer e prazer 

para o indivíduo, saber administrar o tempo e 

saber dizer “não”. Estes e outros são meios de 

reduzir tensões, melhorando e evitando, 

assim, danos à saúde do trabalhador.16 

A prevenção da Síndrome de Burnout 

também é favorecida pelo apoio familiar. A 

família do trabalhador é um fator bastante 

interessante na prevenção de Burnout. Os 

trabalhadores que têm filhos e são casados ou 

tem companheiro estável apresentam menor 

propensão a ter Burnout. Isso demonstra que o 

carinho que a família oferece alivia as tensões 

e conflitos que os trabalhadores se submetem 

em decorrência do trabalho.19 

 

A Síndrome de Burnout é um fenômeno 

psicossocial relacionado ao contexto laboral 

resultante do estresse crônico, típico do 

cotidiano do trabalho. É caracterizada pela 

exaustão emocional, despersonalização e falta 

de realização pessoal. 

As ocupações de mais risco são aquelas 

cujas atividades estão direcionadas às pessoas 

e que envolvam contato muito próximo, de 

cunho emocional. Os fatores de risco para o 

desenvolvimento do Burnout são dispostos em 

quatro dimensões, que são relativas a 

organização, o indivíduo, o trabalho e a 

sociedade.    

CONCLUSÃO 
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Os sintomas podem ser subdivididos em 

físicos, psíquicos, comportamentais e 

defensivos e suas consequências podem atingir 

o indivíduo nos níveis pessoal, organizacional 

e social. Os índices de Burnout, nas diferentes 

ocupações, podem alterar devido as variáveis 

individuais, contexto laboral, organização do 

trabalho e país. O Brasil não dispõe de 

estatísticas de prevalência deste agravo, 

dificultando o conhecimento da real 

magnitude da síndrome e consequentemente 

postergando a criação e implantação de 

estratégias de prevenção e controle deste 

agravo.  

Diante da complexidade da Síndrome e de 

seu poder de comprometimento na vida 

pessoal, social e ocupacional do trabalhador, 

os quais podem levar à necessidade de 

afastamento do trabalho, a adoção de 

estratégias individuais e organizacionais é 

fundamental, para combater a síndrome e/ou 

minimizar seus efeitos sobre os trabalhadores. 
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